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Marcela Drehmer

Dos tempos de bailarina, a sote-
ropolitana Marcela Drehmer, 41,
manteve apenas a elegância. For-
mada em Administração de Em-
presas pela Faculdade Salvador
(FACS) e pós-graduada em Fi-
nanças pela Instituto Brasileiro
de Mercado de Capitais (IB-
MEC), ela trocou as sapatilhas
pelo salto alto e construiu sua
carreira no Grupo Odebrecht, no
qual entrou em 1994.

Em 16 anos na empresa, pas-
sou da área de contas a pagar da
OPP Petroquímica para a vice-
presidência de Finanças e Rela-
ções com Investidores da
Braskem, onde enfrentou desa-
fios muito maiores do que os pas-
de-deux da adolescência. No iní-
cio do ano, por exemplo, partici-
pou da aquisição da concorrente
Quattor, que criou uma gigante
petroquímica com monopólio so-
bre a produção de resinas plásti-
cas no País. “Meu maior desafio
foi assumir a vice-presidência
em um momento no qual a com-
panhia se tornou tão grande.”

Marcela deu conta do recado e
os bons frutos do seu trabalho

lhe renderam um prêmio inédito.
Na próxima quinta-feira, dia 18,
ela vai ser a primeira mulher a re-
ceber o troféu O Equilibrista, con-
cedido pelo Instituto Brasileiro
de Executivos de Finanças (Ibef)
ao executivo de finanças do ano.
A premiação existe há 26 anos.

● Como você encara esse prêmio?
Fiquei muito feliz e me senti
honrada, porque as pessoas que
me elegeram são muito qualifi-
cadas (cerca de 1,2 mil executi-
vos de finanças indicam e vo-
tam nos candidatos ao prêmio).
O fato de eu ser a primeira mu-
lher é importante para que ou-
tras mulheres entendam que
existem mais cargos a serem
ocupados no mercado de traba-
lho. Mas ser mulher nunca mu-
dou minha carreira, porque in-
dependentemente do sexo, vo-
cê tem que trazer resultados.

● Qual o papel da mulher no mer-
cado de trabalho hoje?
Acredito que foi um processo
natural a mulher ter passado a
ocupar o espaço que antes era

só do homem. Porém, para a
mulher é muito difícil porque
ela acumula mais papéis. Te-
mos de ser mães, esposas, do-
nas de casa e profissio-
nais. Precisamos
ser organizadas e
ter uma equipe
muito boa para
dar conta do
recado.

● Você é casa-
da e tem um
filho. Como

você concilia a vida pessoal com
a profissional?
Eu tenho que priorizar e dividir
minhas responsabilidades com
a minha equipe. Quando você

delega, prioriza os assuntos
nos quais precisa estar en-

volvida e a equipe toca ou-
tras coisas enquanto vo-

cê acompanha os resul-
tados. Ter uma equipe

na qual eu posso con-
fiar faz a diferença.
Meu filho é priorida-
de na minha vida e

fonte de alegria, mas consigo
equilibrar o tempo com ele e no
trabalho sem perder nada da vi-
da dele. Quanto mais coisa vo-
cê tem para fazer, mais organi-
zado fica para dar conta de tu-
do.

● Qual foi o maior desafio da sua
vida profissional até hoje?
Foi assumir a vice-presidência
de finanças após a fusão com a
Quattor e que tornou a compa-
nhia tão grande. Mas tenho
uma boa equipe e tivemos um
ano de muitos resultados positi-
vos, o que me deixou mais con-
fortável na função.

● Como você lidou com o desafio?
Eu me preparei trabalhando
muito, estudando números da
empresa, conversando com in-
vestidores para ver as expectati-
vas do mercado, fui aprender
com o que tinha sido feito no
passado e discuti com a minha
equipe o que poderíamos fazer
para melhorar.

● Em 2000, você teve uma expe-
riência internacional em uma insti-
tuição financeira em Nova York.
Como essa experiência beneficiou
a sua carreira? Pensa em voltar
ao exterior?
Foi uma experiência rica e im-
portante, porque pude ter con-
tato com pessoas do mercado fi-
nanceiro internacional. Mas es-

sa experiência aconteceu logo
depois de eu conhecer o meu
marido e eu decidi voltar ao
Brasil, porque achei a pessoa
certa. Em um mundo cada vez
mais globalizado, a experiência
internacional é importante pa-
ra qualquer executivo. Mas no
momento, não penso em voltar
ao exterior. Estou satisfeita e
quero me dedicar a posição na
qual estou.

● Qual o segredo para ter suces-
so no mercado de trabalho?
O bom profissional é flexível,
organizado, sabe priorizar, pe-
dir apoio quando não consegue
executar o que lhe foi delegado,
se preocupa com seu desenvol-
vimento técnico, educacional e
com a capacidade de se relacio-
nar em um mundo cada vez
mais complexo. A gente vive
sob pressão. A pessoa que entra
na área financeira precisa ter
equilíbrio, liderança, saber in-
fluenciar e ter autocontrole.
Tem que vir ao trabalho e saber
o que está fazendo.

● Quais os seus planos para o fu-
turo? Pretende chegar a presi-
dência da empresa?
Não penso nisso. Para mim o o
futuro é consequência do que
eu faço hoje. Estou muito foca-
da no meu trabalho e o futuro
vai ser resultado das coisas
boas que eu fizer.

A falta de mão de obra qualificada é
um assunto amplamente debatido.
Muitas propostas de novos cursos
profissionalizantes foram ouvidas
nos últimos meses, mas o fato é que
as vagas para cursos relacionados
às ciências exatas como matemáti-
ca, física e engenharia não são
preenchidas. Além do mais, a taxa
de abandono desses cursos é extre-
mamente elevada.

De acordo com o relatório do Ob-
servatório Softex, publicado em
2008, a oferta de vagas em cursos su-
periores de tecnologia da informa-
ção era menor que 349 mil, sendo que
o total de candidatos que concorre-
ram a essas vagas foi de 568 mil, ou
seja, não chegou a dois candidatos

por vaga. Mas o problema não para aí,
pois apenas 166 mil iniciaram os cursos
e o número de formandos nesse mesmo
ano foi de pouco mais de 56 mil profis-
sionais.

Essa tendência é generalizada para os
outros cursos de exatas. Em contraparti-
da, o número de candidatos por vaga
para os cursos de humanas e biológicas
é muito grande.

Vejam o exemplo da Fuvest 2010: en-
quanto tínhamos mais de 10 mil candi-
datos disputando as 560 vagas de Direi-
to, ou 11,5 mil concorrendo para as 275
vagas em Medicina, eram apenas 331 dis-
putando as 40 vagas de Informática e
147 para as 40 cadeiras em Informática
Biomédica.

O reflexo dessa equação já pode ser

observado na sociedade. Muitos médi-
cos, administradores e advogados não
conseguem empregos em suas áreas de
especialidade. Por outro lado, faltam en-
genheiros e especialistas em tecnologia
da informação. Há um desequilíbrio en-
tre oferta e demanda de mão de obra
nos diversos setores.

Foco. Estamos diante de um problema
complexo, cujos efeitos já são aparen-
tes, porém a solução requer longo pra-
zo. Se não for colocado o devido foco,
entraremos numa crise muito maior de
falta generalizada de mão de obra para
as áreas onde o crescimento futuro é
iminente e a formação de profissionais
é decrescente.

Qual a real necessidade de profissio-

nais em cada setor e em cada região?
Será que a oferta de cursos esta adequa-
da às necessidades de crescimento do
país? Existirá emprego para todos os
formandos? Essas questões são funda-
mentais para um correto equaciona-
mento do caso.

Alguns grupos da sociedade já estão
preocupados com esse problema e, algu-
ma conversa, ainda que embrionária, co-
meça a surgir. A Câmara Americana de
Comércio de São Paulo, por exemplo,
por meio do Comitê de Gestão Estraté-
gica de Pessoas, vem discutindo esse te-
ma e, no início de setembro, realizou
um workshop com a participação de re-
presentantes de empresas e do meio aca-
dêmico, com o objetivo de criar uma sé-
rie de sugestões a serem levadas à presi-
dente da República eleita, com o objeti-
vo de reduzir o problema de qualifica-
ção de obra.

Aparentemente, o nosso jovem se de-
sinteressa por matemática, em algum
momento do ensino fundamental, e es-
sa é a disciplina básica para seguir nes-
sas carreiras. Pior do que se desinteres-
sar, ele passa a “fugir” dessa disciplina,
ter cada vez mais dificuldade e, conse-
quentemente, buscar cursos que pas-
sem longe do tema.

Os professores dos cursos superio-
res de exatas reclamam que recebem os
alunos sem condições de acompanhar

as disciplinas, o que causa uma eva-
são de mais de 50% nesses cursos.

Como rever a estrutura do ensi-
no fundamental e gerar um maior
interesse por ciências exatas? Co-
mo melhorar a qualidade do ensino
fundamental e médio? Como orien-
tar o jovem na escolha correta da
sua profissão?

União. O problema é muito maior
do que consigo descrever, porém es-
ta claro que a solução passa pela parti-
cipação das empresas em conjunto
com o governo e o meio acadêmico.

Mais iniciativas como a exemplifi-
cada anteriormente precisam exis-
tir, e a maior participação da socieda-
de é fundamental para o completo
dimensionamento do problema.

Se iniciarmos agora, já estaremos
20 anos atrasados, pois os beneficiá-
rios dessa solução estarão nas próxi-
mas gerações. Enquanto isso, só nos
resta continuar apagando o incêndio
da falta de mão obra qualificada, ge-
rando programas de qualificação rá-
pida para readequação da mão de
obra disponível.
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Hora do cafezinho

‘Há mais cargos no mercado a
serem ocupados por mulheres’
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O fiel da balança nas negociações de salário
SOCIAL
Presente em dinheiro
vira tendência
A ação de presentear funcioná-
rio ou cliente não precisa mais
incluir a troca. Cada vez mais, as
empresas optam pelo cartão de
crédito para agradar funcioná-
rios que gostaria de manter, ou
clientes importantes ou, ainda,
promover uma ação de comemo-
ração de datas festivas.

A SimGroup, por exemplo, ofe-
rece um site no qual as empresas
podem comprar, online, o seu
cartão-presente. Com as bandei-
ras Visa ou Mastercard, os car-
tões podem ser carregados com
qualquer valor e poderão ser gas-
tos pelo presenteado da forma
que preferir.

A empresa oferece cartões
com estampas comemorativas
de vários temas. O mais novo, é o
de Natal.

Há ainda produtos voltados es-
pecialmente para manter a equi-
pe motivada, como o Pon-
tosweb. Uma equipe de vendedo-
res de uma empresa que compre
o serviço acumula pontos confor-
me fecha as vendas. Esses pon-
tos, depois, podem ser gastos nas
lojas parceiras.

Lilian Primi

Dividir os lucros ou resultados
do negócio com os funcioná-
rios é um direito constitucio-
nal consolidado no Brasil. A prá-
tica se disseminou no País por
trazer vantagens para a empre-
sa e para o trabalhador, e conse-
quentemente, surgiram abu-
sos. “Por exemplo, reduzir o au-
mento real em troca de um índi-
ce maior nessa distribuição. Ou
ainda, estabelecer um valor fi-
xo, sem relação com metas ou
com os lucros obtidos pela em-
presa”, enumera a professora
do Mackenzie Dania Fiorin Lon-
gui, advogada do escritório
Mascaro Nascimento,

A Constituição brasileira
instituiu o direito à Participação
nos Lucros e Resultados (PLR)

como uma forma de melhorar o
equilíbrio entre capital e
trabalho. As regras de como isso
deveria ser feito, e que ajudam a
evitar os abusos, vieram em
2000, com a publicação da Lei
1 0 . 1 0 1 . “ A p r i n c i p a l
característica da PLR é que ela
não deve refletir no salário e
nem entra nos cálculos de 13º,
férias e fundo de garantia”, diz.
Quando o funcionário aceita
receber um aumento real menor
em troca da PLR maior, a
melhora no equilíbrio se perde.

A primeira regra da lei limita
a distribuição da PLR a duas
vezes ao ano. “Como não
incidem encargos sobre o valor
da PLR, as empresas tendem a
fazer essa distribuição várias
vezes ao ano, gerando um
aumento de salário sem

encargos”, conta a advogada.
No caso do valor fixo, o que

poderia ser uma vantagem para
o trabalhador, pode haver um
p r o b l e m a g r a v e p a r a a
empresa. “O INSS entende que
esse valor é salário, pois não
está vinculado a metas ou
lucros, e autua a empresa por
falta de pagamento”, explica.

Obrigatoriedade. Embora não
seja obrigatória pela constitui-
ção, a utilização da PLR tem si-
do incluída como cláusula nas
convenções coletivas de traba-
lho de diversas categorias.
“Nestes casos, a empresa que
pertence a essa categoria é obri-
gada a adotar a medida”, ensina
Dania. Para isso, ainda de acor-
do com as regras da Lei 10.101, a
empresa terá de formar uma co-
missão que irá definir quanto e
de que forma a PLR será distri-
buída aos funcionários.

“Essa comissão irá elaborar
um acordo, que terá duração
máxima de dois anos. Depois
disso, essa comissão, ou outra,
renovada, terá elaborar um no-
vo acordo”, afirma Dania.

Segundo a advogada, a PLR
tem funcionado, para muitas ca-
tegorias, como uma espécie de
“fiel da balança” nas negocia-
ções salariais e tornou-se uma
instituição importante tanto
para trabalhadores quanto pa-
ra empresários.

LEGISLAÇÃO

Fuga das carreiras de exatas

SAÚDE

Leite quente ajuda
mesmo a dormir
Beber um drink pode arruinar a
noite de sono e prejudicar o dia de
trabalho, mas leite quente ajuda
mesmo a dormir. Essas e outras
considerações são da instrutora
demeditaçãoecoach pessoalSan-
dra Rosenfeld, que acaba de lan-
çar o livro “Durma Bem e Acorde
para Vida”, pela editora Nova Era.

A falta de sono, ou uma noite
mal dormida, po-
de levar à irritação
durante o dia, falta
de concentração,
sonolência e baixo
rendimento. “No
trabalho, depen-
dendo da ativida-
de da pessoa, pode
levar a acidentes e
colocar em risco
tanto a pessoa,
quanto seus cole-
gas de trabalho.”

Experiência. San-
dra se baseou em
sua experiência
pessoal para escre-
ver o livro. “Sofri
de insônia desde a
infânciae só desco-
bri que não dormia bem quando
comecei a me dedicar a medita-
ção”, conta. Essa falta de discer-
nimento com relação à qualida-
de do sono não é incomum.

“Existem distúrbios do sono,
como apneia ou síndrome das
pernas inquietas, que não são
percebidos pela pessoa, a não ser

que ela durma ao lado de al-
guém.” Os problemas com o so-
no não ocorrem apenas quando
a pessoa demora para dormir ou
não consegue pegar no sono.

“Há casos em que o sujeito dor-
me rapidamente, mas acorda du-
ranteanoiteeoutrasqueacordam
poralguns segundose dormem de
novo, sem perceber. Isso prejudi-
ca a qualidade do sono”, diz.

Sandra diz que o leite morno
funciona porque tem um ami-
noácido que promove o relaxa-

mento dos mús-
culos. “E rela-
xar é o primeiro
passo para um
sono reparador.
É preciso apren-
der a parar a ca-
beça e tirar os
problemas do
foco”, ensina.

Hábitos. Ado-
tar hábitos no-
turnos corretos
também é im-
portante. São
eles: evitar fazer
exercícios pesa-
dos ou ingerir
bebidas alcoóli-
cas até duas ho-
ras antes de dor-

mir, não tomar café ou chá até
quatro horas antes de dormir.

Tomar um banho morno an-
tes de se deitar também é uma
prática que oferece bons resulta-
dos. Com o corpo limpo e relaxa-
do, basta vestir uma roupa ade-
quada e apagar a luz do quarto
para cair nos braços de Orfeu.
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Conquista. PLR regulamenta divisão de lucros e resultados
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